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A VISITA DOMICILIAR COMO ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO NUTRICIONAL E PROMOÇÃO DA SAÚDE 
Amanda Marilia da Silva Sant’Ana(2); Evi Clayton de Lima Brasil(1); Heloisa Maria Almeida do Nascimento(2); Kataryne Árabe Rimá de Oliveira(2); Lindemberg Medeiros de Araujo(3).

Centro de Ciências da Saúde/Departamento de Nutrição/PROBEX
A educação alimentar e nutricional tem se firmado como uma das principais estratégias da promoção da saúde no âmbito da atenção básica. As mudanças de hábitos alimentares estão associadas a componentes sociais, culturais, econômicos e políticos, que precisam ser considerados e respeitados, mas, também, problematizados. Na perspectiva de equacionar o cuidado com a alimentação e nutrição de famílias ou indivíduos no contexto em que se encontram, a visita domiciliar pode proporcionar uma visão mais ampla das reais condições dessa questão na comunidade; possibilitar uma maior interação do serviço de saúde com o ambiente familiar e social; ampliar o conhecimento sobre o cotidiano, a cultura e os hábitos e costumes alimentares; favorecer o diálogo em saúde. Partindo dessa visão, estudantes de nutrição inseridos na extensão universitária objetivaram uma reflexão acerca da importância da inserção da educação alimentar e nutricional nas visitas domiciliares, num processo comprometido com a compreensão da condição humana. As visitas foram realizadas, continuamente, junto com Agentes de Saúde da Família (ACS) da Unidade Básica Integrada de Saúde da Família (UBISF) do Bairro São José. Durante as visitas domiciliares, a educação popular foi utilizada como ferramenta metodológica essencial propiciadora do diálogo, da problematização e da tentativa de construção de indivíduos autônomos que, em comunidade, buscam, ativamente, saúde e condições para uma existência digna.  Dentro do ambiente familiar procurou-se entabular comunicações privilegiando uma linguagem simples e o conhecimento prévio de cada pessoa acerca do que entende por alimentação saudável para daí iniciar-se a construção conjunta de um saber nutricional educativo. A criatividade dos extensionistas, nestes momentos utilizando atividades lúdicas, favoreceu o aprendizado. A continuidade das visitas corroborou o fortalecimento do vínculo criado com as famílias, tornando os indivíduos cada vez mais sujeitos ativos de sua saúde. As ações educativas realizadas durante as visitas domiciliares e o confronto do saber científico com a realidade da comunidade possibilitaram aos extensionistas uma formação em saúde voltada para a humanização. Concluiu-se que a visita domiciliar tem papel fundamental na ação integral junto aos indivíduos, permitindo que sejam identificadas com mais facilidade diversas questões da realidade que interferem no perfil nutricional e que precisam ser reconhecidas, entendidas e, na medida do possível, transformadas. 
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